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Em função do impacto da poluição plástica vivida atualmente, este artigo descreve a elaboração e apli-
cação de um jogo de cartas que aborda a problemática dos resíduos plásticos com seus respectivos tempos 
de degradação, integrando conceitos de Química e Educação Ambiental. A aplicação do jogo foi realizada 
durante a 19ª Semana Nacional de Ciência e Tecnologia em shoppings e escolas públicas de Roraima. O 
jogo incentivou reflexões sobre consumo e descarte de plásticos, promovendo a sensibilização ambiental e 
permitiu uma relação estreita entre o ensino de Química e a Educação Ambiental, ao associar os resíduos 
plásticos a diferentes tipos de plásticos, propriedades e a relação com o tempo de degradação. Ao refletirem 
sobre suas próprias escolhas e hábitos, os participantes e estudantes foram estimulados a repensar suas atitudes 
e buscar mudanças positivas de comportamento para construção de um ambiente sustentável.
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Introdução

A Educação Ambiental (EA) é um campo essencialmente 
interdisciplinar, cujo propósito é elevar a consciência e a 
compreensão das questões ambientais, além de estimular 
iniciativas voltadas para a conservação ambiental e a sus-
tentabilidade (Ferreira et al., 2019). A Sustentabilidade pode 
ser entendida como um equilíbrio dinâmico entre o social e 
o ambiente, como um modo de vida com bem-estar e quali-
dade para todos, a partir de um sistema justo e produtivo, ao 
tempo que conserva o ambiente (Gadotti, 2008). Ela surge 
como resposta à urgente necessidade de enfrentar os desa-
fios ambientais decorrentes do modelo de desenvolvimento 
econômico capitalista vigente, caracterizado por sua natureza 
predatória e exploratória (Jacobi, 2005). 

A EA não se restringe apenas ao ambiente escolar, mas 
permeia diversas esferas da sociedade, como a comunida-
de, as organizações não governamentais, o setor privado e 
políticas públicas (Aquino e Iared, 2023). Seu objetivo vai 
além de transmitir conhecimentos sobre ecologia e recursos 
naturais; busca também promover uma mudança de mentali-
dade e comportamento em relação ao ambiente, incentivando 
a criticidade e sensibilidade para práticas mais sustentáveis 
e responsáveis (Falci e Carvalho, 2021).

Os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) compõem 
um documento importante no contexto da EA no Brasil. Eles 
oferecem orientações para a elaboração e implementação de 
políticas, programas e práticas educacionais voltadas para 
a sensibilização ambiental e o desenvolvimento sustentável 
(Brasil, 1997). Nesse contexto, a EA, conforme delineada 
pelos PCN, é entendida como um tema abrangente que atra-
vessa diversas áreas e contextos. É papel do poder público 
fomentar a EA em todos os níveis de ensino e sensibilizar 
a população sobre a conservação do ambiente, compreen-
dendo-se como tal os métodos através dos quais as pessoas 
adquirem competências para essa conservação, reconhecido 
como um bem essencial para uma vida saudável e susten-
tável, conforme definido no artigo 1º da Lei n.º 9.795/99 
(Jacob et al., 2022).

Na segunda versão da BNCC a EA aparece como moda-
lidade da Educação Básica e como tema especial. Enquanto 
modalidade, a EA é apresentada as Diretrizes Curriculares 
Nacionais da Educação Ambiental (DCNEA), afirmando 
que para as diferentes modalidades sejam elaborados do-
cumentos que atendam às especificidades das modalidades 
da Educação Básica. Já os temas especiais são destacados 
como questões de importância social voltados para a for-
mação humana integral, possibilitando a integração entre 
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os componentes curriculares (Brasil, 2016). Contudo, a 
legislação apresentada para subsidiar a inserção da EA como 
tema especial, ignora contribuições das DCNEA e outras 
políticas públicas trazem para a inclusão curricular da EA 
na Educação Básica. Nesta direção, compreende-se que 
para a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) favorecer 
uma EA crítica é necessário que traga uma maior densidade 
teórica voltada para a problematização das concepções de 
ambiente e as relações sociais que condicionam as relações 
sociedade-natureza, de forma a demonstrar o caráter político 
da EA vinculado a transformação social (Branco et al., 2018; 
Layrargues e Lima, 2014).

O plástico é uma das invenções mais revolucionárias do 
século XX, tendo transformado radicalmente a forma como 
vivemos, trabalhamos e nos relacionamos com o mundo ao 
nosso redor (Carneiro et al., 2021). Desde sua popularização 
na década de 1950, o plástico tornou-se onipresente em nossa 
sociedade, sendo utilizado em uma vasta gama de aplicações, 
desde embalagens de alimentos até componentes de eletrôni-
cos e materiais de construção.

A ampla adoção do plástico em 
todo o mundo é impulsionada por 
sua versatilidade, durabilidade e 
baixo custo de produção, embora 
essa conveniência esteja associada 
a desafios ambientais significa-
tivos. Por outro lado, a natureza 
sintética e não biodegradável do 
plástico associada à má gestão dos 
seus resíduos tornou a poluição 
plástica um dos maiores proble-
mas ambientais recentes (Campos da Rocha et al., 2024). 

O plástico é amplamente utilizado devido à sua durabili-
dade e versatilidade. No entanto, essa durabilidade contribui 
para seu impacto ambiental negativo, pois o tempo de degra-
dação no ambiente pode variar significativamente. Segundo 
o Programa das Nações Unidas para o Meio Ambiente 
(PNUMA, 2018), sacolas plásticas podem demorar de 10 a 
20 anos, enquanto canudos, garrafas PET e linha de pesca 
podem levar até 200, 450 e 600 anos, respectivamente. 

A acumulação persistente destes resíduos e sua degrada-
ção no ambiente polui os ecossistemas terrestres e aquáticos, 
representando uma ameaça para a vida selvagem, a saúde 
humana e o equilíbrio dos ecossistemas (França et al., 2022). 
Quanto menores estes detritos, como no caso de microplásti-
cos (menores que 5 mm) e nanoplásticos (< 100 µm), maior 
a facilidade de ingestão por organismos que estão na base 
da cadeia alimentar, chegando até o ser humano (Campos 
da Rocha et al., 2021; Revel et al., 2018).

Segundo Jambeck e colaboradores (2015), todos os anos, 
cerca de 13 milhões de toneladas de resíduos plásticos são 
despejados no oceano; destes, sendo os rios urbanos respon-
sáveis por metade desse material. Estima-se que, sem uma 
gestão adequada de resíduos e investimento em infraestru-
tura, a massa dos plásticos nos oceanos pode superar o dos 
peixes até 2050 (Macarthur, 2017).

Além da poluição causada pelo descarte inadequado de 
plásticos, a produção e o uso desse material também con-
tribuem para a emissão de gases de efeito estufa e o esgota-
mento de recursos não renováveis, exacerbando ainda mais 
os impactos ambientais negativos associados ao seu ciclo de 
vida (Oliveira et al., 2022).

Diante desse cenário, torna-se necessário repensar nosso 
relacionamento com o uso do plástico e buscar soluções 
sustentáveis que minimizem seus impactos negativos sobre o 
meio ambiente. Isso envolve não apenas a redução do consu-
mo e o aumento da reciclagem, mas também a promoção de 
alternativas mais ecológicas e a adoção de práticas de consu-
mo consciente (Souza et al., 2022). Em 2022, a Organização 
das Nações Unidas (ONU) criou um acordo mundial contra 
a poluição plástica com 14 resoluções a serem estabelecidas 
até 2024 a fim de uma mudança significativa para uma eco-
nomia circular e redução do volume de resíduos plásticos no 
ambiente e neste, a Educação Ambiental é apontada como 
aliada imprescindível para alcançar a mudança desse cenário 

(ONU, 2022).
De acordo com a BNCC, 

entre os objetivos do Ensino 
Médio para a área de Ciências 
da Natureza estão o de analisar 
fenômenos naturais, processos 
tecnológicos e situações-proble-
ma, com base nas interações e 
relações entre matéria e energia, 
e avaliar aplicações do conhe-
cimento científico, tecnológico 
e suas implicações no mundo, 

utilizando procedimentos e linguagens próprios das Ciências 
da Natureza, para propor ações individuais e coletivas que 
aperfeiçoem processos produtivos, minimizem impactos 
socioambientais e melhorem as condições de vida em âmbito 
local, regional e global (Brasil, 2018).

Dentre as formas de se promover a EA de forma atraente 
e eficiente está o uso de jogos. A aplicação de jogos e ati-
vidades lúdicas na EA e no ensino de Química é crescente 
desde os anos 2000 (Soares, 2016). Para além do conceito 
geral de jogo como uma atividade voluntária e regrada, 
que gere prazer e divertimento (Huizinga, 2000; Caillois, 
1990), quando aplicado ao ensino, o mesmo deve promover 
um equilíbrio entre a função lúdica e a função educativa, 
contribuindo para o envolvimento dos estudantes no pro-
cesso de ensino e aprendizagem (Soares e Mesquita, 2021; 
Rezende e Soares, 2019; Soares, 2016; Kishimoto, 2009). 
Dessa forma, a incorporação de um jogo na EA surge como 
uma estratégia poderosa e eficaz para abordar problemáticas 
socioambientais de forma instrutiva e envolvente, já que a 
interatividade e participação intrínsecas ao jogo têm o po-
tencial de transformar conceitos abstratos em experiências 
concretas e significativas para os envolvidos (Calazans et 
al., 2018; Santos, 2023). Neste contexto, o objetivo deste 
trabalho foi explorar o aspecto lúdico na EA por meio 
da elaboração e aplicação de um jogo de cartas sobre a 

[...] torna-se necessário repensar nosso 
relacionamento com o uso do plástico 

e buscar soluções sustentáveis que 
minimizem seus impactos negativos sobre 
o meio ambiente. Isso envolve não apenas 

a redução do consumo e o aumento da 
reciclagem, mas também a promoção de 

alternativas mais ecológicas e a adoção de 
práticas de consumo consciente...
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poluição plástica e o tempo de degradação de diferentes 
produtos plásticos.

Educação Ambiental no Brasil

A evolução da EA no Brasil adentra a década de 70, ca-
racterizada pelo chamado “milagre econômico”, período de 
alto investimento em desenvolvimento econômico, mas sem 
atenção devida à conservação ambiental. Aproximadamente 
24 anos depois (1994), em resposta à Constituição Federal 
de 1988 e aos compromissos internacionais assumidos 
durante a Rio 92, o Programa Nacional de Educação 
Ambiental (PRONEA) foi estabelecido pela Presidência da 
República. Esse programa foi desenvolvido em colaboração 
entre o então Ministério do Meio Ambiente, dos Recursos 
Hídricos e da Amazônia Legal e o Ministério da Educação 
e do Desporto, com o apoio dos Ministérios da Cultura e da 
Ciência e Tecnologia (Brasil, 2002).

A Política Nacional de Educação Ambiental (PNEA), 
expressa pela Lei Federal N° 9.975/99, veio na intenção de 
fazer com que a preocupação com as questões ambientais 
fosse constante na sociedade, garantindo o seu reconhe-
cimento como direito educacional para que a população 
adquira conhecimentos, valores, atitudes, compromissos 
e habilidades necessárias para agir de forma responsável e 
sustentável em relação ao meio ambiente (Brasil, 1999). Essa 
política busca integrar a EA de forma transversal em diversas 
áreas do conhecimento, enfatizando sua importância não ape-
nas na escola, mas também em instituições governamentais, 
organizações não governamentais, empresas e comunidades.

A PNEA vai ao encontro com um dos objetivos funda-
mentais dos PCNs quanto a capacitar os estudantes para 
que possam compreender-se como integrantes ativos do 
ambiente, reconhecendo sua interdependência com ele e 
assumindo o papel de agentes transformadores em prol da 
melhoria e conservação do meio ambiente (Brasil, 2000). 

Em 2012, o Brasil estabele-
ceu as Diretrizes Curriculares 
Nac iona i s  (DCN)  pa ra  a 
Educação Ambiental. Esse mar-
co coincidiu com um momen-
to significativo na história do 
Brasil, a Conferência das Nações 
Unidas sobre Desenvolvimento 
Sustentável, também conhecida 
como Rio+20. As DCN para a EA 
estabelecem os princípios, objetivos, conteúdos e metodo-
logias que devem orientar a inclusão da temática ambiental 
nos currículos escolares em todo o país. Elas representam 
um importante instrumento para a promoção da EA de for-
ma transversal e integrada ao currículo escolar, capacitando 
os estudantes para compreenderem os desafios ambientais 
contemporâneos e atuarem como agentes de mudança em 
suas comunidades e no mundo (Brasil, 2013).

Ao longo das últimas décadas, diversas iniciativas têm 
sido desenvolvidas em diferentes esferas da sociedade, 

incluindo governos, instituições de ensino, organizações não 
governamentais e setor privado, visando integrar a EA em 
diversas práticas e contextos. Projetos de EA comunitária, 
campanhas de sensibilização pública, programas de capaci-
tação de educadores e ações de conservação e recuperação 
ambiental são apenas alguns exemplos dessas iniciativas 
(Barreto et al., 2016).

Apesar dos avanços alcançados, ainda há desafios a serem 
enfrentados na promoção da EA no Brasil, como a neces-
sidade de maior integração entre políticas públicas, ações 
mais efetivas de sensibilização da sociedade e a garantia de 
recursos adequados para a implementação de programas 
educacionais ambientais.

A Educação Ambiental e o ensino de Química
A importância da EA reside em sensibilizar e motivar 

ações para promoção da sustentabilidade. A EA deve abran-
ger não apenas conhecimentos, mas também habilidades, 
valores, atitudes e práticas, auxiliando no desenvolvimento 
de uma consciência abrangente sobre todas as formas de vida 
no planeta (Lima et al., 2021; Andrighetto, 2013).

Para alcançar de forma coesa e abrangente os princípios 
da EA no ensino, é essencial que suas abordagens sejam 
integradas e não fragmentadas. Portanto, é recomendável 
trabalhar um mesmo tema de maneira interdisciplinar, explo-
rando seus diferentes aspectos, como históricos, geográficos 
e biológicos. 

A Química, ciência que estuda a matéria e suas trans-
formações, está intimamente relacionada com a temática 
ambiental. Neste contexto, compreende-se que o ensino de 
Química pode estar relacionado a uma formação voltada 
para EA. A Química, assim como todas as demais ciências 
ofertadas no currículo da educação básica, tem como objetivo 
principal a formação do cidadão e, para tanto, busca-se a 
sensibilização e cuidado com o ambiente onde o ser huma-
no é parte constituinte. Desta forma, ao ensinar Química se 

deve ir além do papel de apenas 
transmitir conhecimento pronto 
e acabado, mas, contribuir na 
construção de um conhecimento 
mais amplo e que possibilite a 
compreensão do mundo e do am-
biente pelos estudantes, para que 
estes possam agir sobre ele. Isso 
significa superar o ensino com a 
abordagem linear, característica 

do ensino tradicional, que, segundo Leal e Mortimer (2008):

[...] fundamenta-se nos seguintes níveis: da relação 
da ciência química com os diferentes aspectos da 
realidade humana (contextualização da Química); 
das temáticas próprias da química (conceituação 
química), e, finalmente, da natureza e do funciona-
mento dessa ciência (epistemologia). Desse modo, no 
primeiro nível, temos a articulação entre os conceitos 
químicos e os contextos social, ambiental e tecnoló-

Ao longo das últimas décadas, diversas 
iniciativas têm sido desenvolvidas 

em diferentes esferas da sociedade, 
incluindo governos, instituições de ensino, 
organizações não governamentais e setor 
privado, visando integrar a EA em diversas 

práticas e contextos.
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gico; no segundo nível, temos a articulação entre o 
que os autores denominam “os focos de interesse da 
Química”, as propriedades, a constituição e as trans-
formações de substâncias e materiais; finalmente, 
em um terceiro nível de articulação, situam-se os 
aspectos constituintes do conhecimento químico: o 
fenomenológico, o teórico e o representacional (Leal 
e Mortimer, 2008, p.215)

A relação entre EA e o ensino de Química é profunda 
e essencial para uma compreensão completa dos desafios 
ambientais enfrentados pela sociedade moderna. Ao integrar 
esses dois campos, os estudantes são capacitados a entender 
não apenas os princípios químicos fundamentais, mas tam-
bém como esses princípios se aplicam e impactam o meio 
ambiente em que vivemos (Wuillda et al., 2017).

Essa integração promove a sensibilização sobre a impor-
tância da responsabilidade ambiental e representa um pro-
cesso contínuo de ensino e aprendizagem, no qual indivíduos 
ou grupos despertam para os desafios ambientais enquanto 
adotam novos comportamentos, incorporam novos valores e 
atitudes, geram conhecimento e desenvolvem novas soluções 
para enfrentar esses desafios (Carvalho et al., 2017).

Ao explorar questões ambientais através do ensino de 
Química, os estudantes também cultivam habilidades de pen-
samento crítico. Com foco nessas áreas, busca-se promover 
uma mudança de valores relacionados ao meio ambiente, 
economia, aspectos sociais e avanços tecnológicos (Barbosa 
et al., 2023). Os estudantes são desafiados a refletir sobre 
valores e ética relacionados ao ambiente, analisar dados, 
reconhecer padrões e encontrar soluções inovadoras para os 
complexos desafios ambientais que se enfrentam atualmente.

O potencial do lúdico para a Educação Ambiental relacionada à 
poluição plástica

Incorporar elementos lúdicos na EA é uma abordagem 
inovadora e eficaz para envolver os estudantes de maneira 
significativa no aprendizado sobre questões relacionadas 
ao meio ambiente (Rangel e Miranda., 2018). O termo 
“lúdico” refere-se à utilização de jogos, atividades criativas 
e interativas como recursos educacionais. Quando aplicado 
à EA, o lúdico proporciona uma maneira dinâmica e cati-
vante de despertar a curiosidade, a criatividade e o interesse 
dos estudantes pelo mundo natural ao seu redor (Ferreira e 
Utsumi, 2016).

Ao introduzir elementos de ludicidade, os educadores 
têm a oportunidade de criar experiências de aprendizado 
marcantes e relevantes. Jogos de tabuleiro, simulações, tri-
lhas ecológicas, teatro, oficinas criativas, caças ao tesouro e 
gincanas são apenas algumas das atividades que podem ser 
empregadas para promover a exploração e a compreensão 
dos conceitos ambientais de maneira prática e envolvente 
(Benedetti Filho, 2023). 

A proposição de práticas didáticas diferenciadas associa-
das a EA problematizadora contribui para a sensibilização e 
mudanças de atitudes e comportamentos, inclusive a partir da 

perpetuação do conhecimento com a comunidade (Barbosa et 
al., 2023). Em um contexto global cada vez mais envolvido 
com problemas ambientais de larga escala, a integração do 
lúdico na EA é uma abordagem pertinente e necessária para 
preparar cidadãos para lidar com os desafios ambientais do 
século XXI. O emprego de um jogo que aborda a durabi-
lidade dos plásticos surge como uma estratégia inovadora 
e educativa para sensibilizar as pessoas sobre os impactos 
ambientais causados pela permanência desses materiais no 
ambiente (Füchter et al., 2016). 

A EA desempenha um papel fundamental ao aumentar 
a sensibilização sobre os impactos negativos da poluição 
plástica no ambiente. Ao educar os estudantes sobre a ori-
gem, os efeitos e as soluções para a poluição plástica, a EA 
os capacita a adotar mudanças de hábitos e a buscar formas 
sustentáveis em suas comunidades. Os estudantes aprendem 
sobre a importância da redução do uso de plásticos descartá-
veis, a reutilização e reciclagem responsáveis, e a adoção de 
práticas sustentáveis   no consumo diário. Além disso, a EA 
também promove uma compreensão mais ampla das cadeias 
de fornecimento e dos impactos ambientais associados à 
produção e descarte de plásticos. Isso ajuda os estudantes a 
entenderem não apenas os aspectos imediatos da poluição 
plástica, mas também de que a EA deve ser, primordial-
mente, um ato político direcionado a uma mudança social 
(Jacobi, 2003).

Segundo o Ministério da Educação do Brasil (MEC), ao 
integrar a poluição plástica no currículo de EA, as escolas 
podem capacitar os estudantes a se tornarem defensores ati-
vos do meio ambiente e a desenvolverem pensamento crítico 
necessários para enfrentar e atuar nos desafios ambientais 
complexos do século XXI. Essa abordagem holística não 
apenas visa mitigar a poluição plástica, mas também pro-
mover uma mudança cultural em direção a um estilo de vida 
mais sustentável e consciente (Brasil, 2007).

Metodologia 

O estudo se caracteriza como uma pesquisa qualitativa, na 
qual os dados são coletados no ambiente natural, e participan-
te, em função do envolvimento dos sujeitos (Sampieri et al., 
2010). O jogo foi desenvolvido e aplicado por discentes de 
iniciação científica e pesquisadores do curso de Licenciatura 
em Química com o propósito de abordar questões ambientais 
relacionadas ao tempo de degradação dos plásticos. 

A aplicação foi realizada por meio de exposições em 
shoppings e escolas públicas de Roraima, Extremo Norte 
do Brasil, alcançando mais de 300 estudantes como parte 
das ações da 19º Semana Nacional de Ciência e Tecnologia. 
Nas escolas públicas, as ações foram realizadas na capital 
Boa Vista e no interior do estado, na cidade de Bonfim. Além 
disso, o jogo foi aplicado com estudantes de escolas públicas 
e particulares que participaram do evento “Portas Abertas” 
cujo objetivo é aproximar estudantes da Universidade e 
divulgar a ciência produzida. A Figura 1 mostra uma das 
exposições com a aplicação do jogo.
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Construção e desenvolvimento do jogo 
Na construção desta proposta educativa, a pesquisa 

bibliográfica foi essencial para guiar o processo de desen-
volvimento e garantir que cada etapa estivesse solidamente 
baseada em teorias e práticas pedagógicas bem estabelecidas. 
Foram escolhidos estudos que abordam tanto a problemática 
da poluição plástica (Dos Santos Silva et al., 2024; Souza et 
al., 2022; Falci e Carvalho, 2022; Campos da Rocha et al., 
2021, 2024; Carneiro et al., 2021) quanto a importância do 
lúdico na educação (Castro et al., 2024; Barbosa et al., 2023; 
Fernandes et al., 2020; Calazans et al., 2018; Soares, 2016; 
Kishimoto, 2009), possibilitando a criação de uma atividade 
que não apenas informe, mas também engaje os alunos de 
forma significativa em relação ao tema proposto no jogo.

A elaboração do jogo de cartas foi planejada levando em 
consideração os conteúdos discutidos com os participantes. 
No primeiro estágio, foi realizada uma abordagem sobre os 
plásticos usados no cotidiano e a relação com os microplás-
ticos por meio de uma exposição oral, seguida do atrativo 
com amostras de microplásticos 
coletados em águas de rios do 
Estado. Durante o diálogo sobre 
o tema, os estudantes foram intro-
duzidos a uma reflexão sobre os 
padrões de consumo da sociedade 
atual, ao conceito de plástico e a 
relação com a Química, os dife-
rentes tipos de plásticos e suas características, as diferentes 
formas de descarte, reciclagem e economia circular, os 
riscos associados à saúde e ao ambiente, e à necessidade 
de sensibilização sobre o consumo excessivo de plástico, 
especialmente os de uso único.

O jogo é composto por um total de 14 cartas, confecciona-
das em papel cartão e papel fotográfico, divididas igualmente 
entre figuras representativas de diferentes tipos de objetos 
do cotidiano compostos por plásticos e as informações cor-
respondentes sobre o tempo estimado de degradação desses 
plásticos (Figura 2). Todas as cartas possuíam frente única. 
As cartas que descreviam objetos eram colocadas viradas 

para baixo, e cada participante escolhia uma delas, formando 
assim uma rodada com 7 jogadores. 

Após cada jogador escolher uma carta com a imagem de 
um objeto, na mesma ordem, eles poderiam escolher uma 
carta que indicava o tempo de degradação, com o objetivo 
de fazer par e associar ao objeto que estava na carta esco-
lhida anteriormente. Após todos os pares de cartas formados 
(objeto x tempo de degradação), os jogadores poderiam 
sugerir trocas entre si para melhor assertividade dos pares. 
A principal regra do jogo era acertar o tempo de degradação 
correspondente ao tipo de plástico representado na carta 
escolhida. Durante o jogo, os participantes tiveram a oportu-
nidade de confrontar suas cartas de tempo de degradação com 
as cartas que representavam figuras de diferentes tipos de 
plásticos. Aqueles que acreditavam ter uma correspondência 
correta entre tempo de degradação e o plástico representado 
levantavam suas cartas e aguardavam a verificação do resul-
tado. Se a associação estivesse correta, o participante seria 
recompensado com um bombom como incentivo. 

A escolha dos materiais para 
construção das cartas levou em 
consideração sua aplicabilidade 
em sala de aula e durabilidade, 
para que pudessem ser utilizadas 
em outros momentos. Optou-se 
por materiais de baixo custo e de 
fácil manuseio, como papel cartão 

e papel fotográfico. A aplicação do jogo em si teve duração 
de 20 a 30 min. No entanto, para a implementação completa 
da atividade, sugere-se um total de aproximadamente duas a 
três aulas de 50 minutos cada. Esse tempo é suficiente para 
apresentar o tema, realizar a atividade lúdica, e promover 
uma discussão final que consolide o aprendizado. 

Resultados e discussão

Após a aplicação do jogo observaram-se resultados sig-
nificativos que evidenciam a eficácia desta abordagem lúdica 
na promoção da sensibilização ambiental, demonstrando-se 

Figura 1: Aplicação do jogo de cartas sobre diferentes tipos de plásticos e o tempo estimado de degradação numa escola pública 
da cidade de Bonfim, interior de Roraima.

Durante o jogo, os participantes tiveram a 
oportunidade de confrontar suas cartas de 
tempo de degradação com as cartas que 
representavam figuras de diferentes tipos 

de plásticos.
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uma maneira acessível e atraente para o ensino de Química. 
O jogo abordou conceitos fundamentais sobre os plás-

ticos e seus respectivos tempo de degradação, permitindo 
que os participantes assimilassem 
conhecimentos acerca das diferen-
tes características dos polímeros. 
Plásticos compostos por ligações 
químicas mais fortes, como o 
polietileno de alta densidade 
(PEAD) e o polipropileno (PP), 
degradam-se mais lentamente do 
que plásticos com ligações mais 
fracas, como o poliestireno (PS) e o polietileno de baixa den-
sidade (LDPE). Além disso, aditivos e pigmentos presentes 
na composição do plástico também podem influenciar na sua 
degradação. Essas relações conceituais foram construídas 
à medida que os participantes observaram as diferenças de 
tempo de degradação entre os materiais demostrados no jogo. 

Durante as atividades, foi discutido como materiais com-
postos por diferentes polímeros, como copos descartáveis, 
têm tempos de degradação variados. Por exemplo, copos de 
PP são mais resistentes do que os de PS, o que foi perceptível 
ao manusear esses objetos: enquanto o copo de PP tem maior 
resistência ao ser amassado, o copo de PS se rompe mais 
facilmente. Outro exemplo trabalhado envolveu as sacolas 
plásticas, frequentemente feitas de LDPE, que se degradam 
mais facilmente que outros plásticos de uso cotidiano. 

A fralda descartável foi outro objeto de estudo, destacan-
do-se por sua complexidade química e pelo uso de diferen-
tes tipos de polímeros (PP, PE, polímero superabsorvente 
(PSA)), além de celulose, fitas, elásticos e adesivos. Essa 
combinação torna a fralda um produto de difícil reaprovei-
tamento dentro da economia circular e um resíduo abundante 
no ambiente. A estimativa do uso de fraldas por pessoa 
(criança e idoso) foi discutida com os participantes, levando 
a uma reflexão sobre a contribuição individual e coletiva para 
a poluição plástica. Essa discussão incluiu alternativas para 
minimizar esse problema, como o uso de fraldas de tecido. 
Neste caso específico, participantes com renda socioeconô-
mica baixa se sentiam satisfeitos e relataram já adotar essa 

prática em função do custo e que agora percebiam também 
que estavam contribuindo para a sustentabilidade.

Tanto nas escolas públicas quanto nos shoppings, o 
perfil dos participantes era pre-
dominante do gênero masculino 
(~60%) e estudantes do Ensino 
Fundamental. Observou-se que 
o contexto socioeconômico in-
fluenciou no engajamento dos 
participantes com o jogo. Nos 
shoppings, onde os participantes 
tinham um nível socioeconômi-

co mais elevado, o engajamento foi menor. Certamente, o 
ambiente de consumo, caraterístico dos shoppings, pode 
diminuir a reflexão quanto ao consumo excessivo de plás-
ticos de uso único e a poluição gerada, já que a coleta de 
resíduos frequente no local minimiza a visualização dos 
resíduos gerados. Já nas escolas públicas os participantes 
mostraram-se mais engajados e reflexivos nas discussões, 
relatando os problemas de saneamento básico e geração de 
resíduos que sua comunidade enfrentava e a relação direta 
com a poluição plástica. Além disso, mostraram-se mais 
propensos a considerar mudanças de práticas, tanto em nível 
individual como familiar. 

A contextualização entre a linha de pesca, os conceitos 
químicos e a EA foram um ponto de destaque na aplicação do 
jogo. Um número significativo dos participantes em uma das 
escolas era de famílias que utilizavam a pesca no cotidiano. 
Entender a composição química do nylon, um monofilamento 
fino de poliamida, com alta resistência, flexibilidade, tolerân-
cia à abrasão, e o fato de que pode levar até 600 anos para 
se degradar, fez com que muitos reconhecessem o impacto 
ambiental que suas famílias podem estar gerando ao descartar 
estas linhas no ambiente quando já não são mais consideradas 
apropriadas para a pesca. Além disso, este tema permitiu 
uma relação estreita com a questão dos microplásticos na 
forma de fios e fibras oriundo de linhas de pesca, que são 
mais susceptíveis a entrar na cadeia alimentar por ingestão.

Foi importante destacar a relação entre a Química do 
Plástico e as questões sociais e ambientais, evidenciando 

Figura 2: Representação do jogo de cartas sobre o tempo de degradação de diferentes plásticos.

[...] nas escolas públicas os participantes 
mostraram-se mais engajados e reflexivos 

nas discussões, relatando os problemas de 
saneamento básico e geração de resíduos 

que sua comunidade enfrentava e a relação 
direta com a poluição plástica. 
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a importância de práticas mais sustentáveis e conscientes 
em relação ao uso e descarte desse material, bem como no 
desenvolvimento relacionado as tecnologias da economia 
circular e de plásticos/materiais mais sustentáveis. Essa 
abordagem holística é essencial para enfrentar os desafios 
ambientais atuais e promover uma cultura de cuidado com o 
meio ambiente e associar a Química como uma ciência ligada 
ao desenvolvimento sustentável, contribuindo para minimi-
zar a distorção quanto à imagem pública da Química como 
uma ciência maléfica e/ou difícil (Sauvé, 2005; Lourenço e 
Souza., 2022).

Ao invés de apenas receber informações de forma passiva, 
os participantes foram incentivados a participar ativamente 
da atividade, o que tornou o processo de EA mais envolvente 
e memorável para eles. Por meio da interação com as cartas 
e das discussões geradas durante o jogo, os participantes 
puderam assimilar os conceitos de forma mais eficaz e sig-
nificativa (Cerqueira et al., 2018; Castro e Tredezini., 2014). 

A dinâmica do jogo reforçou a importância da EA na 
construção de uma sociedade mais consciente e responsá-
vel. Ao proporcionar uma experiência prática e interativa, 
o jogo não apenas transmitiu informações sobre os tempos 
de degradação dos plásticos, mas também incentivou uma 
reflexão crítica sobre a relação entre as ações individuais e 
os impactos ambientais globais (Ferreira et al., 2018).

Outro aspecto crucial foi a versatilidade do jogo como 
ferramenta educativa, adaptável a diversas audiências e 
contextos, sendo aplicável em escolas, empresas, eventos 
comunitários e outras iniciativas de EA, ampliando seu al-
cance e facilitando a promoção da sensibilização ambiental 
em diversas esferas sociais (Santos e Leal, 2021).

Um aspecto interessante do jogo foi a colaboração entre 
os participantes. Durante as partidas, os jogadores foram 
incentivados a trabalhar em equipe, compartilhando conheci-
mentos e discutindo estratégias para identificar corretamente 
os tempos de degradação dos plásticos. Essa colaboração 
não apenas fortaleceu os laços 
entre os participantes, mas tam-
bém enriqueceu a experiência 
de aprendizado, proporcionando 
oportunidades para o desenvol-
vimento de habilidades sociais e 
cognitivas (Novaes et al., 2023). 
A recompensa de um bombom 
para os participantes que acerta-
ram as respostas corretas foi uma 
estratégia eficaz para estimular o 
aprendizado e aumentar a motivação dos jogadores. Essa 
forma de reforço positivo ajudou a criar um ambiente de 
aprendizado positivo e encorajador, onde os participantes se 
sentiram valorizados e incentivados a participar ativamente 
do jogo (Fernandes et al., 2020).

As discussões realizadas após o jogo serviram para apro-
fundar os temas abordados e explorar maneiras de aplicar os 
conceitos discutidos previamente, como padrões de consu-
mo, caraterização dos tipos de plástico e suas propriedades 

relacionadas a durabilidade dos plásticos, diferentes formas 
de descarte, importância da reciclagem e economia circular, 
riscos associados à saúde e ao meio ambiente. Essas discus-
sões ajudaram a consolidar o entendimento dos participantes 
sobre os impactos ambientais dos plásticos e a promover uma 
EA crítica (Santos e Pereira, 2020). Essa abordagem oferece 
uma plataforma interativa e estimulante para os participan-
tes aprenderem sobre questões ambientais complexas e se 
tornarem agentes ativos na busca por soluções sustentáveis 
(Parreiras et al., 2022; Silva et al., 2023).

É importante destacar o papel fundamental do pesqui-
sador como mediador e agente de mudança nesse processo, 
especialmente no impacto observado nos discentes que 
desenvolveram o jogo. Partindo de uma orientação que in-
centivou a autonomia, a reflexão crítica e o desenvolvimento 
de habilidades, os discentes não apenas reconheceram a 
importância de levar para a sociedade o conhecimento sobre 
a poluição plástica e a relação entre a Química e o mercado 
consumidor, mas também se preocuparam em desenvolver 
estratégias para construção de uma sociedade mais susten-
tável. O pesquisador orientador, ao mediar as atividades e 
discussões, ajudou os discentes a perceberem o papel signifi-
cativo da Química nesse contexto, ampliando a compreensão 
e o compromisso dos participantes com a relevância dessa 
ciência na busca por soluções sustentáveis.

Dessa forma, o desenvolvimento e a aplicação do jogo 
por discentes do curso de Licenciatura em Química também 
contribuiu para a formação docente, proporcionando expe-
riências práticas que permitiram aos futuros professores 
explorar e implementar metodologias de ensino inovadoras 
que vão além do ambiente tradicional de sala de aula. Ao se 
envolverem na criação e execução de atividades lúdicas e 
educativas, os estudantes desenvolveram habilidades como 
planejamento, organização e adaptação de conteúdo para 
diferentes contextos educacionais. Iniciativas como esta 
destacam a importância de abordagens inovadoras e criativas 

relacionando a Química e a EA, 
incentivando uma aprendizagem 
crítica e formando professores 
mais preparados e conscientes de 
seu papel na educação e na so-
ciedade. Ao tornar o aprendizado 
divertido e envolvente, pode-se 
inspirar mudanças positivas de 
comportamento e construir um 
futuro mais sustentável para as 
próximas gerações.

Uma das limitações observadas na pesquisa foi a ne-
cessidade de maior contextualização com exemplos físicos 
de materiais que eram mostrados nas cartas, além de mais 
demonstrações visuais, como imagens que ilustrassem os 
impactos da poluição plástica em escala local, regional e 
global. Essa contextualização seria especialmente benéfica, 
uma vez que os grupos que tinham vivência direta com os 
impactos socioambientais, ligados ao uso excessivo do plás-
tico, demonstraram um aproveitamento maior dos objetivos 

Um aspecto interessante do jogo foi 
a colaboração entre os participantes. 

Durante as partidas, os jogadores foram 
incentivados a trabalhar em equipe, 
compartilhando conhecimentos e 

discutindo estratégias para identificar 
corretamente os tempos de degradação 

dos plásticos.
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do jogo. Além disso, o tempo de exposição também foi 
considerado um limitante. No contexto escolar, a aplicação 
da atividade com um tempo de 2 a 3 horas poderia contribuir 
para melhor assimilação do aprendizado. Por fim, propostas 
como estas relacionando a Química e EA podem contribuir 
com a formação mais reflexiva de todos os participantes 
sobre os sistemas de produção e seus impactos, bem como 
o papel dos profissionais da Química frente a este cenário, 
oferecendo conhecimento para que sejam capazes de diag-
nosticar, conhecer, reverter, tratar e minimizar os problemas 
ambientais. Para Mozeto e Jardim (2002), seria um ponto de 
partida pensar em uma formação correlacionando a Química, 
os saberes e demais ciências, de modo a reformular conceitos 
e determinando novos profissionais que sejam capazes de 
protagonizar o desenvolvimento sustentável.

Considerações finais

A utilização do jogo educativo sobre o tempo de de-
gradação dos plásticos revelou-se uma estratégia eficaz 
e enriquecedora no ambiente educacional. Ao longo da 
experiência, não apenas observou-se o envolvimento por 
parte dos estudantes, mas também uma compreensão mais 
profunda e significativa sobre a problemática dos resíduos 
plásticos e seu impacto ambiental.

O jogo proporcionou uma abordagem dinâmica e partici-
pativa para a aprendizagem, fugindo do padrão tradicional de 
ensino unidirecional. Através das atividades com as cartas e 
das interações durante o jogo, os estudantes foram desafiados 
a pensar de forma crítica, tomar decisões e colaborar em 
equipe para resolver os desafios propostos. Esse formato não 
apenas estimulou a criatividade, mas também desenvolveu 
habilidades fundamentais, como resolução de problemas e 
trabalho em equipe.

O jogo permitiu uma relação estreita entre o ensino de 
Química e a EA ao associar os resíduos plásticos à diferentes 

tipos de plásticos, propriedades e a relação com o tempo de 
degradação. Ao refletirem sobre suas próprias escolhas e 
hábitos em relação ao uso de plásticos, os estudantes foram 
estimulados a repensar suas atitudes e buscar alternativas 
mais conscientes em seu cotidiano.

A aplicação do jogo não apenas contribuiu para ampliar o 
conhecimento sobre questões ambientais, mas também para 
o desenvolvimento de uma consciência crítica e responsável 
entre os estudantes. Ao despertar o interesse e a preocupa-
ção em relação aos desafios ambientais, o jogo incentiva 
ações individuais e coletivas em direção a um futuro mais 
sustentável. 

Para além disso, as ações realizadas contribuem para as 
discussões críticas dentro da Agenda 2030 da ONU com os 
Objetivos de Desenvolvimento Sustentáveis, mais especifi-
camente, abordando tópicos importantes sobre o Objetivo 
4: Educação de qualidade, 11: Cidades e comunidades sus-
tentáveis, 12: Consumo e produção responsável, 14: Vida na 
água e 15: Vida terrestre.
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Abstract: Plastic pollution from an environmental education perspective based on playfulness: contributions to critical citizen education and sustainable 
development. Due to the impact of plastic pollution currently experienced, this manuscript describes the elaboration and application of a card game that addresses 
the problem of plastic waste with its respective degradation times, integrating concepts of Chemistry and Environmental Education. The application of the game 
was carried out during the 19th National Week of Science and Technology in shopping malls and public schools in Roraima. The game encouraged reflections on 
the consumption and disposal of plastics, promoting environmental awareness and allowed a close relationship between chemistry teaching and Environmental 
Education by associating plastic waste with different types of plastics, properties and the relationship with degradation time. By reflecting on their own choices 
and habits, participants and students were encouraged to rethink their attitudes and seek positive changes in behavior to build a sustainable environment.
Keywords: educational games, plastic pollution, environmental education
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